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Q u a n d o a b r a ç a r a m o c l i r is t ianismo 
os m c s m o i b a r b a r e s a d o p t a r a m as i o -
lcniuidades r as pompa» d a E g r e j a , < |" e 

guarda ra a t radição imper ia l i s t a do 
Itonm mac, noui p o r isso cessaram us 
a p o m o s rio ba rbar ia , us sconas c ruen-
I H S I IUH ant igos che fe s île C lan . 

Não «'>, pois, cousa n i l tmiilin o a d o -
p t a rmos a^ora u m r e r o u t e modelo 
franoez. E coino O K U O S I H I I I cos tumes 
che i r am ú decomposição e ao re laxa-
men to de s t a s novéis somi-oivilisaçõev 
t ropieaes , não é cousa tic causar as-
sombro o ve rmos os yaViis d o ac lua l 
Congresso ])raliearem siiui>lesmeufe «s 
in t r igas de serra lho, j iara se s u b s t i -
tuirei», lias grayas do sul tão, ás odal is 
ens r ivars . 

<• q u e se vc ]'or ora c a simiilfi» 
sul is l i tu ivão de uns por ou t ro» no vn l i . 
men to do p o t e n t a d o . 

Os u n e temem pe rde r av graças da 
tmini f lcenr ia pres idencia l invocam u 
ant iga f idel idade, appel lani para o scr -
viço da eleivâo prcs idencio l feita p o r 
elles; c lamam e. cliornm como a m a n t e s 
nljRitdoiiadas, 

MHN todos siilipm i|ite ti u ienoria do 
poderosos c mui to fraca p a r a re ter o s 
seivii.os (jue llie^ lonini pi-ostados e 
balda an t iga dos l o r t c j ados t e rem c a . 
jiíii ln de cortczfiH. 
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RABISCOS 
Vrcnde a c l u a l m c n t o a a t t enção d o 

]>nblieo l luminoime o Testamento Jaleo: 
n ã o (• o nomo d o alguiu d r a m a da com. 
panli ia l . i ic inda Siniõo» e, s i m , o t i t u lo 
com <|iie a fí«'.tt<i e j i i g m p b a a h i s to r ia 
d e um hor ro roso c r ime q u e acaba do 
dar-se 110 l i i o . 

A cr ioula G u i l h e r m i n a Maria de Al-
meida, dc a b a s t a d a for tnun. ligou-se, lia 
mui tos annos , a d . E u d ó x i a dos S a n t o s 
M a r q u e s Dias, ex-professora , v ivendo 
ambas 11a m e s m a casa e d e lul so r to 
amigas, «jue r a r a s >ezes se s e p a r a -
voui. 

A ex -p ro fesso ra cobiçava a r d e n t e -
m e n t e ' p n d é r a ' a fo r tuna da compn-
nbe i ra e. s a b e n d o rjuo es ta não a c o n -
teiii}ihira 110 tes la inen to , p f i z se a es-
gaiavat i i r 110 c é r e b r o p l anos ma i s ou 
menos sinistros, pa ra apode ra r se d o 
d inhe i ro ila c r iou la . 

E s t a adoeceu, exac t amen te q u a n d o 
sua falsa a m i g a p lane java o c r ime 
mons t ruoso . 

I I . Eudóxia , ad \ i t ihi :ndo q u e G u i -
l h e i m i u a não se levantar ia mais do 
leito, p r o c u r o u uni li tbellião, que, p o -
rém. repel l iu i i icontiuerit i a pro)iosta 
deshontisla q u e a mesma 1 lie ti/.cra 
Dinlher não d e s a n i m o u , e. I iatcmlo d e 
por ia em por ta , chegou . Minai, ú res i -
dência do n o t á r i o 111. Ib rah im M a c h a -
do, que , i -hainado por <-Ha para tornar 
as u l t imas d i spns ivòcs t c s t a m e n t a i i a s 
ih uiii.i mor ibui ida , se d i r i g i a ii cas.i 
d e (í i i i lherniii ift . 

Est», p o n n i . jii e- inva iiiorla. o 'Éa 
i l a \ iT ricolliidiM-m 11111 pequeno 1 i :nt ' i 
e i .••>yi\ nos 1 isdn^ do prédio . 

I». 1,'idoKÍa t inl l» t o m a d o as p rec i sa» 
|Uovidei i" ias , pa ra h-var 11 cabo seu 
piar,11 andac i r n. e t a n t o 1 as iiit. q u e 
11 taW-lli • 1 f- 1 coii i lu/idii pa a u n t o 
d«' u m a can a o n d e iicbavn a falsa 
( l i t i l l ierui i iü , iMMiiilitv ími.i laze - t 
l amen to . 
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desagrada r a n inguém, acabou fazendo-
se od ia r pelou diss idente« e p rovocan-
d o uma opposiv'iîo forraidav«!. Não vá 
agora acon tecer o mesmo com o nosso 
mui to amado C a m p o s Salles, quo t e m 
tão boni tas sobrecasacas feitos 110 ce-
l eb re Pool, a l fa ia te d o pr incipe de f ini-
les. 

Ou eu me engano muito, o u 00111 o 
pa r t i do q u e o elegeu já não deve a n -
d a r mui to sat isfei to, lá para quo d i g a -
mos. com o namoro u m taut» escarnia 
limo do p r e s i d e n t e da l tcpuhl ica com 
a ac tua l l. '®ucentração, ox-P. II. F . 

() Irailrr gover i i is la era. Mê aqui . o 
sr . ISelisarjo Augus to . Quando h o u v e a 
scisão. foi o d e p u t a d o t lumiucnse o en-
carregado, tlalli ein deaute . de se r o 
porta-voz do governo n a s n ian re lações 

0111 a Camara , e. como CIMS p e r t e n c e 
110 pa r t i do republ icano , que i- 11111 pro-
dno to ila scisão. suppunlinui os i n g ê -
nuos. a mijo n u m e r o pertenço, q u e se 
l ia elle, o e n c a r r e g a d o d e desmen t i r o 
ce leber r imo tc legrninma f i t ado pelo 
aj iostolo do divorcio, .lá O m i s q u e a 
incumbência fui dado ao h i t b ,- da ( '011 
cent ração. 

I 'm xc:. de 11111, tem, portanto, o sr. 
< ampo» Sal les dons moço» d e r e c a d o , 
q u e serão <t toar ilc i-útc os seus i n t e r -
p re tes 11a * amara . 

't udo isto, ú pr imei ra via'", p a r e c e 
mui to boni to : mus, 110 caso p r e sen t e , 
a t l gu ra - s i -me q u e i/itoi' uhur.iyt hokI, e 
eu 11110 dou seis Inezes de vida a essa 
combinação. <,)ualquer ília, 11 b o m b a 
es toura : o pa r t i do republ icano r o m p e 
com o homem q u e elle cie 011 ti p res i -
dênc ia da l l cpub l ica , como o sr. 1 'ru-
d e u t e d e Moraes rompeu uom o 1'. 1!. 
1\. q u e o e legera e, como quando l i ; i-
giiin as comadres descobrem-r;e î s ver 
dicter, t emos d cante do nós uiouieutos 
deliciosos q u e nos farão u r , coc.sn de 
q u e andaiiio., mu i to preci ado: , pui", 
is: ' i de an i la rem lodi-s a 1 .-yf • o go 
V I T O não t e m graça nenhuma. 

K q u a n d o o si . C a m p e s Salles t r r -
1.. 11,•. 1 u - eu uiandiito, o si u s'n c r ^ n i ' 
ser.i eng ros sado k.ihi rr,.rt até o jii.ixi 
mo n 1,'piiiieiito, e ini iMjr ib i.nti 
/it' oe ''lu... .tj'uUl'i., 10/10,1. 
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A v ida dos pohi'os 
como o 6 a dos ricos, 
pr inc ipa l e uiiii'0 de todos nes te m u n -
d o <i a conquis ta do céo pelas boas 
obros. 

Além disso, j un to com o pão q u e 
mata a fome d o corpo, os pobres 11a 
maioria ignorantes dos pr inc íp ios re l i -
giosos, alheios ás g raças dos sacra-
moiitoK u deseonbecedores dos p rece i -
tos da ogreja , r ecebem t ambém o p ã o 
da vida e te rna , o pão ila palavra d i -
vina, quo lhes saeia a fome e a sede 
ila alma e satisfaz p lenamente ás exi -
gências todas do t*oraç'ão. 

l t ecebeni 11 instri ieçáo religiosa, a t é 
então desconhecida , q u e os to rna ve r -
dadei ro < pobres, segundo o coração c 
os des ígnios de Deus, colli o qual sup-
portaiu res ignadamente as pr ivações o 
misérias quo acompanham s e m p r e 11 
pobreza . 

O pão de Santo Antonio, ou o p ã o 
da pobreza , como a lguns o chamam, é 
r ea lmen te uma inst i tuição piedosa, pro-
videncial e social nos tempos c o r r e n -
tes. E uma inst i tuição f ra ternal , q u e 
fula aos nossos corações em favor ilos 
no:;'--os semelhantes , dos nossos i rmãos 
em J e s u s l -h r i s to que, por nina q u a l -
que r fa ta l idade, vivem na pobreza . 

Teve or igem em Toulon, 1111 I raiiçn, 
llc um juiiili, nilihluluniy, I14 uu/.u hii-
uos, mais ou uienne, e b o j f f jli se a cha 
espalhada e radicada quasi eui l o d o ô 
m u n d o . 

No llrasil , fel izmente, já é m u i t o 
conheci.In pelos b ine t íc ios prodiiiiilisa-
los aos pobres, 110 i l io l i l í i l ide d o Sul 
o nes ta capi tal , 

Aqui. em noswa terra, ó n a e g r e j a <la 
f i lor ia , piiroeliia de S .loaqiiini d o 

aiubiicv, que t in sua existcnciu e a -
noiiieii. I"oi u m a ig r e j a , i na i i gu ind i 
ha cérca dc sete mezes, q u e j ' t di , t i ib i ie 
• e' en ta pãe e pi qin nas esmolas e m 
l inheiro , ás ti 1'ças icirns do cada se -

inaua. 
Mais do q u e Isso não tem p o d i d o 

ainda la/.'-r, em allivio d> que soflreui 
j iorque o l iumeio dos q u e eoiicorreiii 
miíi-ctliiiciiie ninda é mui to resumido. 

Alais dc i:-paco, q u a n d o se tnrmir 
mellior ciiuh* .-ida, íi.aior l ieuellcio lul 
de la/.er ás ela-ses indigentes . 

i l u a n d o nqiii cumpri li. iidereiu o nl 
• an. e r e t i n i u - l i t o r a l 1* suciai de - . i 
ileii.ç.-o do pito dos polir. • . eutiiii esse 
iul i-b/^s ila s,ii ic i r ã o melhor so 
dos em slue I iiiiores precisões. 

lu do Sul . já nqtlcl le 
cm 110 c, ifiUlprebeiidel 
.i a prodi , loss, 1I1* III'*d 
1II1 ii o ' d in nlllviail 
idades. 
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nos cos tumes , na p rópr i a l ingungom 
luasi loirn, tão oncrvai lora o tão (loco, 

car iul iosa acção da mulher e bem 
mani fes ta . 

—Exacto. . . K ' bem ol iservado isso. 
— E es ta m i n h a obse rvação « u c h o u -

m e d o jubi lo, s abe ?... p o r q u e nel la eu 
como q u e v e r i í i o i u m sympa lh i co signal 
da nossa inf iuoncia an t iga , como q u e 
vejo us g r a n d e s qua l i dades atVoctivas, 
as be l las enorgias sen t imen tnes d o ca 
r ac t e r p o r t u g u e / , depo i s do ca ldeadas 

expand idns ao sol aiopfueante d o cli 
ma apople t i co d a America , t e r e m clte-
nado a tnv icamonte a p roduz i r na mu-
lher esse pa rox i smo d o expressão, esse 
sacroBanto amor )>ela sua missão o essa 
inexcedivel au reo la do vir tudes. . . O q u e 

ce r to é q u e á m u l h e r hoje t o d o s alli 
m u i t o devemos, p o r q u e 6 p r inc ipa l -
m e n t e por inic ia t iva das senhoras q u e 

nda d ia nos*as re lações s.; e s t abe lecem 
e c i m e n t a m e n t r e as íainilias brasi lei-
ras o por tugue/ .ns . 

- ( ^ue bello t raço d e impressão 
pe lo p raze r de o t r ans in i t t i r ao p u 

blico, d o u - m e eu p o r bem pago d o in-
l o m m o d o . . . q u e a v. exc. vim causur . 

t)c]iOÍs d a s h®ihoras, devo di/ ,er-
lhe, os mais vivos p r o t e s t a s do meu in -
delevel r e conhec imen to são p a r a a im-
p r e n s a , que, e m todos os l i s t ados da 
i.'ni.io, eaprici iou s e n q n o cm t ra t a r -me 
e t r a t a r o meu p a i / , p o r ifma íó rma ex-
c e p c i o n a l m e n t e ca r inhosa e benévola . 

I s so erfl* 11M t iiral . . • Hoje , n o 1-H*n 
sil a imprensa , como u m grande n u m e o 
de ins t i tu ições soeiaoM, está adiantadis-
s ima: os p r inc ipaes jo rnaes bras i le i ros 
e m p a r e l h a m van t a jo samen te com os 
me lho re s dc todo o mundo: de sor to 
que , assim, a quel les nossos br iosos col-
legas d e m o n s t r a r a m mais uma vez, por 
um modo q u e nos d e v e ser pa r t i cu l a r -
m e n t e caro, q u e e s t ão pe r f e i t amen te á 
al turn de sua niis-úo e c o m p r e h « n d e m 
á maravi lha o m o d e r n o papel , todo to 
le rancia o conira tcrninaçáo, «la im-
p r e n s a . 

- Incon tes t ave lmen te , mon ca ro ami -
go, —continuou o s r . Amaral em voz 
p a u s a d a o ]i:iss«.iando peh» fipo«ento, 

<»mo quem recf»rdava n,"j:idavf is itn-
prc. S«*M'S, incoii tesíaveltn nt<», o Ura: il 
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lonias ex t range i ra s q u e formigam i elo 
I lrasi l . . . Po i s com respe i to a esses nos-
sos que r idos irmãos, t o d o o meu cu i -
d a d o consis t iu e m un i l -os a inda mais , 
se «' poKsivcl, o des fazer p e q u e n i n o s 
a t t r i t o s e c iúmes d o g n f e c , — m a i s ap-
p a r e n t e s d o q u e reaes mui tas vezes, — 
c h a m a n d o - o s todos 4 comprelicDSão don 
in te resses geraes da colonin. 

— E o resu l tado ( 
— Ó p t i m o ' A t t e n d e r a m - i n o s e m p r e , 

mos t ravam coniprc l iender u ie . . . Hoje o 
p o r l u g u e z p rocu ra 110 mercado , do pre-
fe renc ia a todos os outro», o a r t e fac to 
p o r t u g u e z . 

Alas isso é i m p o r t a n t í s s i m o ! 
• -As re lações comnierc ians t a m b é m 

ficaram b a s t a n t e ínelhorudas . Emf im, 
dev ido sem duvida , não aos íueus mé-
ritos, mas ás condições cm quo foi rea-
lisada, o ce r to ó q u e es ta viagem d o 
irtmiumlur sc 1110 aflgurii n ã o te r s ido 

a b s o l u t a m e n t e improf ícuo, E q u e r o 
m e u amigo saber 

Aqui o bravo mar inhe i ro parou j u n t ) 
d e nós, o convie tanieute , e s p a l m a n d o -
nos a mão 110 I c M .io, c . u i uni brillu) 
pa t r ió t i co 110 olhur . 

Ouan. lo , le ido de ixado o Hrasil, 
fiz a escala dos po r tos da nossa Afr ica , 
q u a n d o compare i a inf iuoncia o r i q u e -

c.eiituailo e n g r a n d e c i m e n t o iío nosso 
impér io colonial nf i icauo, e u sent i b e m 
e comiirelipmli .» deeejci viroiomill . ' 
q u e o u t r a vez Por tuga l , f i imando-sn 
1111111 e n o u t r o l iemispher io , p o d e r i a 
revoear os seus passados sonhos d o 
g randeza , i?osar novos «liai do p r o s p e -
r idade in ter ior , d e pres t ig io 0 c red i to 
no ext rangeiro.. . S o b r a m nos para isso 
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Crüatno-i .s— < l i e g o a l ion t i .m d o R i» , 
o n d o (o i i m p e t r a r > i > M » < w y i i i p a i a n t a 
o B i i p r c m o T i i l i u n a l , o s u g u e h o j e p a -
r a M Í U H H , co iup . t e o t e . i i e n t o e n r a l t M o , 
A l c x a u d r u .ScurpoUi, p u s s a d o r d e n o t a x 
fa l sus . 

— O e l d o r a d o ilo p o l i c i a d o B o a Viu -
t a i lns JVdniH í e i n e t t e u l i m i t e m p a r a 
c i t a c a p i t a l , o n d o v f m c u m p r i r a p e -
n a a q iu i fora l» c n n d c m n n d o K po l o . l u 
i,v d tn iuc l lu c o m a r c a 03 c r i m i n o s o s .To-
HÓ Si tu 17 K l V r e i r n , lUunool l i ' loreneio 
B r n n u o , J o ã o A n t o n i o (Silvino Angubt i ) 
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N O T » c h a r u t a r i a — C o m o n o i i t i i i m 
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Ä) A i n d e p a n d a n o i a . 
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Hor a c o m p a n h a d o » d e p r o v a » p b o t o y r u -
p l i i c n s r e d u z i d o s a» d i m e n s õ e s d o : M 
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A l e m d e d i v e r s a s p e s s o a s c u j o . 110. 
i . ics m i o noH foi p o s s í v e l o b t e r , v imos 
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o si\ í ; an t iva i i e / , , c o n s u l d a Üo l iv i a n o 
l ' a r a , e a c t u a l m e n t e c h e f o d o s e r v i ç o 
a d u a n e i r o n o A c r e , s o r á d i s j i e n s a d o 
d e a m b o s o s c a r g o s . 

— O v a p o r í r a n c c z (outre-Ami rui 
Coubet r e s t a b e l e c e u a s c o n i m u n i e a ç õ e s 
e n t r e j í e l ó m e A m e r i e a d o N o r t e o 
E u r o p a , p o r v ia d a C o m p a n h i a F r a n -
c e s a d e C a b o s T e l e ^ r a i i l i i e o s , u n i e o 
so rv ido d i r e c t o <JU<Í e x i s t o a l l i a c t u a l -
m e n t e p a r a o e x t r a n g e i r o , v i s t o c o n t i 
n t i a r i n t e r r o m p i d a o d a W e s t e i n . 

— S o b a c P a r a p h e Jh'jJ ) riM;<ti;s.'i>"f", 
e s c r o v e a Fol!«' (h Aorte, d e rJ tio 
l>assadG : 

l ' e l o c o m m a n d a n t e d a l a n c h a H"> 
Cojiirtf, sr . ? . lanoel d a ' ' u n h a C h a v e s , 
ent r . t In ein no:-»so j i o r to m» «li;1. * d u 
c o r r e n t e , f o i - n o s n . u v a d o o s e g u i n t e e 
h o r r o r o s o l a e t o • 

N a n o i t e d e .'»ti d o ino/ , d e ab r i l u l -
t i m o p a r a I d o c o r r e n t e , o c i d a d ã o 
t i r o g o r i o ï m s t o z a d e A r a u j o (.'osta d o u 
u m b a i l e e m s e u b a r r a c ã o , d e n o m i n a d o 
J f o ç a d o d o ô l o e ó õ e s , ]>ara o «j.nal c o n -
v i d o u , e n t r o o u t r a s p e s s o a s «lo s eu c o -
n h e c i m e n t o , o c e a r e n s e - L o u r e n ç o i>ri-
L L I O A U O . 

K i n q u n n t o se d a n ç a v a a l o i r e e a n i -
m a d a m e n t e . J í o u r e n ç o a n d a v a , p o r m o -
t i v o s i r i vo los , u provr e u r d e s o r d e n s , 
i n s u l t a n d o <»• d e m a i s c o n v i v a s , s e m e o u -
iOguir , t o d a v i a , a r m a r I n e t a . 

An anninhece j - , v e n d o i ^ o u r e n ç o , c u j o 
e s t a d o de e m b r i a g u e z e r a e v i d e n t e , q u o 
n ã o c o n s e g u i a b r i g a r c o m q u a h j u e r d o s 
c o n v i v a s , d i r i g i u - s e p a r a a d e p e n d e n -
eia d a ca.s a e m q u e se a c h a v a l iUstoxa , 
e, s e m u m a j a s ã o p laus i \< I, a í i i o -ho s o -
bro e-;!«, e. p u x a n d o d e u m a faca, c r a -
v o u - l h ' a na< c o s t a s . 

F e r i d o , L u s t o z a c o r r e u j m r a o in te-
r i o r d a casa , a f i m do a r m a r - s e d o u m 
r e v ó l v e r . L o u r e n ç o a e o i n p a n h o u - o o 
c o n s e g u i u a i n d a d a r - l h e o u t r a f a c a d a . 

A d e s p e i t o d i s t o , L u s t o / . a c h e g o u a t é 
o Joga r e m q u e st; f i c h a v a o r e v ó l v e r , 
q u e d i s p a r o u c o n t r a L o u r e n ç o . 

0 pr< jec í i l a t t i n g i i ! l e v e n i o n t o o 
h o m b r o di í" , ípi i ' i n v e s t i u a inda u m a 
vez c o n t r a L u i t o - . i , q u e l h e d e u uni 
f i r o n o t l io rox . 

L t u i r e i i ç o c o n s e g u i u atuo ar»fie c o m 
s.queJIo. v, agon isan t«- já , c r a v o u - l h e a 
fi-ct pi la t e r c e i r a vez n o l i o m h r o . 

h e p o í i la l lect u. 
1 i • .11 n-r i t lo e m u m a d 

q u a n d o int<- \ i ' i l r t p a r a n p a r t ri 
o sr. S a n n I ' t i t a n , so. M» d e L a o a. 

Va l a n c h a f f > \ . ui o e ; d a -
1 d«i LoUI < ï ien. 
Lu- to^ i i , si -ahi- la d a q u e t l i i Î. ' a r -

l ' i tçûu, il col i a e x p i r a r . » 

P K U I U H N U C O 

l ' t l a 1< ITUIÄ d o M i n a c a p t a q u o f o i 
in-. I r a d i .< n.u I • u «lactoi d u •/ -
» ' ,l' t l t I. roi», ' IM f r j« I nal ». I -
t .u ,Ute t a c t , iH'CO I l i d o l io l i i u u î e i p i o d o 
S T T L J F M I R O 

A q u i r o I . n a . d i t a n t o d o Kal* 
Kttelt i i . moi.» v n u m a m p i t i i g a d e i p ' i n -
JM? M U » O - , , D O L O L A l i e U L M J H * * I O J I . * N . I , 4 

S\mfMlÍ!:t '-I. t... »:.<» , « . » i : ' : ! I. a|M Mir du 
aoaacéa <a« q u o 1.1 < m a a t i i * 

•l«a 

I" 1 

p v a d l o a p p o u c o a y i a t a n t a a 
d a a o h a n i m a a , q u e o d a v o r a -

van i e m t o d a a a u a e a t o n a à o . 
E r a u m d o a m a i o r e a d e p o « t t o a d a a l -

fa fa , f e n o , luadai fa ,» c a c a u , c a f é e o u t r o a 
g e n e r o a . 

L o g o q u e a » o p u l a ç i i o f«»i des ]»c r i a -
d a a o s a i g n a e s d e i n c ê n d i o , c u j a i n t e n -
s i d a d e e r a aprt»ci»da e m var ioa p o n t o s 
d a c i d a d e , c o m p a r e c e r a m a o l o g a r d o s i 
n i s t r o o s u b coninuHMii i«» d o d i s t r i e l o d o 
P i l a r e o a l f e r e s ( i u e n a , C O I H o d e s t a -
c a m e n t o d o e o m m o r c i o , d o q u a l ó c o m -
m a n d a n t e , d a n d o a s p r o v i d e n c i a i q u e 
e s t a v a m e m suw á l ^ a d a . 

A ' s 4 h o r a s d a m a d r u g a d a , m a i s ou 
m o n o s , c h e g o u a b o m b a d o e o r p o d o 
b o m b e i r o s inuniciptycs e m a i s t a r d e , a 
b o m b a a v a p o r d a b r i g a d a p o l i c i a l , 
p r e s t a n d o t o d a s t o m o s e u p e s s o a l b o n s 
s e r v i ç o s p a r a a c , ox t inoção d o fogo . 

C o m p a r o c o r a d l a ' inda, e n t r e o u ' i a s 
a u e t o r i d a d e s , o dr . i n t o n d o n t o m u n i c i -
pa l , o s d rs . C a s s i a n o L o p e s e l í ó e s , 
c o m m i s s a r i o s d o ]>ouciu, c u j a s p r o v i -
d e n c i a s foram, t e m p r e p r o m p t a s e ef l i -
cazesa r 

C é r c a d e 11 Tîoras d o d i a d e h o n t e m , 
o l o g o a m er içava ] j a s sa r d o t r a p i c h e 
Xira, q u e tica vfizinho d o i u c e n d i a i l o , 
s e n d o , p o r d e t e r m i n a ç õ e s d o d r . C a s -
s i ano , f e i t o o d e v i d o i s o l a m e n t o , q u e 
c o n c o r r e u c o m p l e t a m e n t o p a r a c i i -
e u m s e r e v o r o i i ioeiul io a o p r é d i o o n d e 
se m a n i f e s t a r a . , 

C o m s o l i c i t u d e i n t c i l i g e n c i a e enru'-
g ia , ]M»rtou-se eMa d i g n a »i i ie tor idado, 
d o v e n d o - s e ii sua i n i c i a t i v a m e d i d a » do 
m á x i m o v a l o r na. e v e n t u a l i d a d e d e s i -
n i s t r o . 

i > u r a n t o <• d ia , c o n t i n u o u o s e r v i ç o 
d e e x t i n e ç ã o , d e c r e s c e n d o o f o g o a t é 
c o n s i d e r a r se mio h a v e r m a i s p e r i g o , 
n e m r e c e i o s do sua p r o p a g a ç ã o . 

0 t r a p i c h o c ru p r o p r i e d a d e d o s s r s . 
l í a m o s i- C'., e a c h a v a - s c s e g u r o e m Na-
n a s c o m p a n h i a s . » 

I Ä I N A B G E K A E S 

J á se e l e v a tw.avullada s o m m a a r .ub-
s e r i p ç ã o a b e r t a cim J u i z de í o i a p a r a 
a u x i l i a r as o b n . s do s a u c . i m e n l o d a 
b e l la c i d a d e mifieira . 

'J'od(,.s c o n c o i i c m e n t l n : i i / t i ^ a m o n t e 
J..JVO t ã o I jownujeri lo l im, e «» a!;-.ai i l io 
t o t a l d a s c o n t r i b u i ç õ e s s o r á mai . , u m 
a t t e s t a d o d a p u j a n ç a d o g r a n d e c e n t r o 
c o m m e r c i a l c i n d u s t r i a l «lo M i n a s 

— O Afoutes Clnrus n a r r a o e s t a d o 
l a s t i m á v e l e m que so acha o n o r t e 
d e s s e F . s t ado e o sul d a l i a h i a , a c o s -
s a d o s p e l a secoo, o p e d e ao g o v e r n o 
e s t a d o a l r o c c o r r o s j>aia o g r a n d e n u m e -
ro d e s a r t a n e j o s q u e a f í l u o m á c i d a d e 
d o m e s m o n o m e . f u g i n d o d a f o m e . 

P a r a se a \ a l i a r d o e s t a d o d e c a r e s -
t i a a q u e t u d o che . ' ou alli , d i z o col-
l ega q u e o i e i j ão o l .í a o a r r o z a 
7o.:> e a 7 ' S, a f a r i n h a a a c a r n e 
a 10e', o t o u c i n h o a -S e o a s s u c a r 

- O c o n e g o .Tu..' P a u l i n o do A n d r a -
de . a c t u a l vi ' : trio d o P o u o A b ' g i e , 
c o u t r a c t o u c o m o di-. Ach i l l 's d e IVIon-
talvf io . ex ong< nho i ro d a e x i i n e t a con i -
mi soão ;:«'Ograpliica d e l i m i t e s d e Mi-
nas , o l o v u u í a m a n t o d a e .n : , <lo n o v o 
bi ' . j a d o .sul iuinií íro, <ju' t»-i i p o r ;-. ' '! • 
a b e l l a e a d i u n t a d a c i d a d e cio P o u s o 
A l e g r e . 

A c a r t a d a nova d i o c e . - a b a: • t 
«la a z o n a mi nora , <omor«-hend .l i e n -
t i i ' o r i o l í r a n d o t> a l i n h a l i m i t r o p h e 
c o m o in -so Un tado . 

< » -i c i g a n o s q ' i e e Rchavani im-
pa t ins n o d• ,1 r i c to d a i ' l n e a r a • t .o 
ago ra « ni i J i c i - , 

1 > i d. I. i \p d I«haHd 'd o f -
íleioii a o c h e f e d e ) olici . t p<- l i n d o a 
n o m e a ç ã o d e r r , d b g a d o mi l i í r « ia 

o ff b a n d o , 
t em prat ie- i* 

i t a d o s ." p i ó p i á u d a d e 
filio 
d o I 
alie* 

suo p, pí-l , 
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S a - Ù i a oa d o e w i i a n t o a • • l i t h a l n qna 
mm t i t a l a r p r o a o r i p t u , » m a a o o a o f . 
r é f » o a a a t n d a , l h a havia s n t r a f f i i a . 
m o r i l i u n d o , a f i m d a w l a r por a n a flllu, Xn a pHtava i n t e r n a d a e m uni c o l l e g i o . 

n in l l i o r d o a i i r f t e n t o gnui l » u« ilu-
o u m e n t o a o o d i n l i o i r o d e n t r o d » uni 
n r inn r io , e m u n i a c n i x a onde n o ai'lia-
vnm jo i aa d » f a m í l i a , outro o l h i ü nui 
r i c o c o l l a r <ln nni>liirsR. 

1 'or fim, d o ^ j m d o - a e o « a i p i m t o , rjuo, 
n n l e » do p a r t i r , o n t r o a l i r n n p o r t a ilo 
q u a r t o o in lo uuu l i l l i m l m ilutui ' . u l i n i U u 
vi I n o u t r n vnz. A m n l l i o r imomimnl in n 
«ti'- ti r u a c, a o í e c l i u r u p i n t a , i' «iir-
]iri>lionilida p o r u m In.lr'm. <l>io liavia 
o n t r a d o ul l i p o r u m a j u o u a ; toiiilo 
o u v i d o , o r o u l t o lio j a r liiu, a a v c n U l i a 
d o B a r r e n t o o vi»to, dopei«, a m i l l i e r 
[ ; i l un la r an r i ip ioza« , o lnitríio o r d n n a -
llii) a e n t r e g a du c l i u v c do a r i u a r i u ; n 
m n l l i o r rccUHa-sp o «p io r grrtnr p o r soi'-
c o r r o , i j i i nndo o l a d r ã o n (oro c o m 11111 
pini l iul : n i s t o , nua f l l l i inl i i i ncor t l a -80 n 
e n t ã o c i la <5 o b r i f f a d n , soli u i u o n ç n . 'o 
l a d r ã o , a d i ze r - l l i o d u miln i | u o não <• 
n a d a , p o r r p i o e s t á c o m ficu p u e : o la-
d r ã o i ipunli i i la a î n u l l i . ' r o f n c i l m i d . ' e 
•se a p o d e r a d a c a i x a .1« joins, fn-<iiiilo 
u m Hegiiida j ior o n d e Iínvia o n t r a d o . 

A v ic t inm c o n n c ^ u o «rilnr l>o r iioo-
c o r r o o ui rnu ta-nc a l . ' ii porta i l o (limi-
to d e mui lillin; l a t a , ven.lo a inãu fo-
r i d a , c o r r o p a r u a r u a n jioilir Bocoor-
n i e, aos í.c il m j r r i tos , i ip imicce i , ! na vi-
•/inlio.s e a i i i ie lor id i id . i j iu l i c i a l , i|U0 
i henn in tu r . l e , p 1'íiue ji e i i i 'ou t r : i in 
m o r t a a n in l l ie r . 

A e i i . u i ea é in te iTOí .ada . - V a m o i , m i -
r i m tilii-i, ilif-íl : ( j / -«u r "• " nijlli ' 
( j i ieni m a t o u mm i / • K n m e n i n a , 
cli 'i;-osa, r. ".iiondou : . J-'cii p u p i l o * . 

D e i . u i i c i a ' i o p u r hui. lillia, o hniyi-n-
tii i*- p r e n e c iiidoiniiftilt í Á i n o r l e , hcii-
d o , d- puis , con i i i iu tnd- i .t |ieii.t. p o r lia 
vi-r, n o u l t i m o coi i i l jh tc , l i r i u l o uniu 
) m ti i i i ra no iuiiiii . ;o. 

1''. a s f ieenas rlalii s e ûiici'i 'doiii. eoni-
niovenlef í , al.'* nri u l t i i ; r . i j i indro i ln (Ira* 
m a . a rel iai i i i i ía . ; .o i t o i'X-I.'ir^,i llto o 
n p r i s ã o d o v e r d a d e i r o I I S M I K Í - * 

i'- d . . icol ier to, d o z e niineíi d. 
c r i l j ie , « r a ç a n ii j o i a d o In ilii 
l a r 11.- í-apliira i, i p i e liavia 
III-.1 i lne i i le euiii o s doel l tnr i i to 
u l i e i r o d o t i tn l . i r p r o s e r i p t n 

t i i a n l o U'i dese iu j i i i i l io i|ii< 
es.se d i n n i a a I 'onip-.iilii . i I '-M-eii:i ILI-
Hotiy.n. d c s t a e : í r e m o s i»ni |iiinií:i i n I-- -r 
e-s.se i i i s t i n c t o alt i .s tu, lui jiajii:] prile-i-
p u j . 1 ' e r re i ra d e S o u / . a iniiitu C H I Í M . - Í -

il.i ( lu S. 1 'a ldo, o n d o iclii [m la d''('i 
lua \'C/,. .'• 11111 dos p o l l c o í ttetoj-es 0(111 -
Kcien.-iosofi com (plu c o n t a o tli-jalro 
n a e i . ial. 

I t i a a (lia, m a i s s e nperfr:"*»N n^ os-
| i in i iuaa . ' a rn - in i i p iu iilirii..'.>ii. já ]m-
d . ' u d o l io je t i t u l a r IK. lado d o iicloies 
d i n n i a l i e o s i le i io ini-ndu lio e x t r a n ^ o i -
III, Na 1'ins.ii t r í r h i r , uca t r n l i a l l i n (' 
d c i n c o n t e n i a v e l v a l o r , i l i is lacmidn-su 

I) B f o á i a Vnghtnn, H a u * » - p a r » 
t í o Í ÍBO, a r . O i a n c i a r u l o . 

•a) Viril, l f e e e a K u i — n M M B m a 4 a O a a 
o a , t e n o r P a l m i e r i , a o o m p a u h a l a d a 
h a r p a p a l a a ra . M a a a u c c i (um l i a a t i d o -

" t i ) Car mm tTuiewlor», l l i / . o t — I m r y t o 
n o Villavu. 

o) Illibru H/into, l ' i n a n t i - a r a . V i e e n -
t i n i cum a c o m p a i i l i u m u n t o d u v i o l i n o 
p o l o ar. C i a u c i a r u l o . 

p) lligotetlo (Caril Hnmr), Verdi—pela 
i>ra M a r i n a F o n t e s . 

l/l llni/ Ulli«, M a r c h e t t i — f í r a n d u o do 
a m u r o , s r n . Ma/.zol i O r s i n i , t e n o r 1'nl-
u i i u r i t o i u i i con ipau l iu i i iuu lo Uu orc l iua-
t r n . 

MnsieriH : 
Heiolieii ioH m ini in icaa A.' »>6>.Vo« do 

Hin, po l l .u -n ia i i ' l i a , p u n i p i a n o , p o r Mi-
pfiinl A. d e VunooneolloB. c fht ß l h i n iln 
iii/rrno, vu lHU-buica ro la , po r C o n t o J u -
n i o r . 

Milito p r a t o s á o f l u r l a d o ar . E u g o 
u i o l l o l l e n d e r . 

<1 ar. l i . H i i l l e n d o r a m a v e l m e n t e noa 
of iorc t ' eu a m u s i c a ffmln, l u n d u 
p a r a p i a n o , p u r II. Av idn , l u t t r a d o Li 
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la ró. A d e l n i d c I o n t i i i l . " q u e . u o s j.n 
P"IS d e M a t i d a l i n n •• \ l i . i i a . il.oi 
111111(11 l ea l ce ii p l i l l c i p . r i ..-< i .as lio 
d r a m a , o i | M 11c v n l d i imiii'ia a p p l a a -

I • n et n- I .ais i o c o i n l i m n -i. t i m i <. 
i.Miip.l-i ' i",. i ..tf .4*1 . , „ . II',. I.I - -:•.;.., 
I i / . ' l i . lo o pill I II- pol a li 
il ' i l»» d e s p i ; i.li.a, 

i l s n . i l n . s , . i : j - t n s p o i i o n u j - - «li -
c re tau ic i i t i . . 

I I piil . l -<i afipli a . I i . i a I. i - ^ in . 
c i . a. i n ! . i | . i . t ' s du « .. . . . . . f . - ' . , . - . . II»-
III u n i " n . a -C..1 a m . tília' . d . ' u *.», 

| . | l . | i i; | . , . l", dili-lii*. i|n • h <*.'I'|ia-
: t li i ta l 'i . ' i ra d«' Muti/.tt i n u l a . Ho f i n 
j t l l i i ' to, t< lu » lelin t i l ' . t t p . if», c «i. 
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II l i e H:.', tamil III. 

I ; p i . M U L . i l M ' I , ' . I N N 11 I MU .II. 
R V O U M . I , - » » . 

I t . d l - ' » U . ' . 

t 
I o : q u i m finyaile de Souza 
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ire atos c i r i i t au -u i f rH ' l i f i ' i n d e r o r u ç i i o a 
todas ils |n .>iiiii ipie iieoni|,tiul:ni*ttni ú sim 
iillililii m o r a d a m l e s os lllin tuca de seu 
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aluí!;, t . 
f.tami.-r-. W I T v i n u m v - r a i w 

mvE t m m n m i 
• ^ 

e . I nulo , r. (le J ' i nho do IWl» 
»IAI.AS P A R A A L l ' K j i U 

Caliidïo d ' j 1Ci a i 
D i a a . . 

- U - / » " . ' • 
» HI /. , 

•„•il- u i 
. Vtl >.r.-\,l . J M-,„M vi 

fcicvauisïc» .MAKIT; J » 
V M L I I I I C T I I I U I I M N I 

Iti.i i • L*Ini ' . n . 
r. n. ni u . • ' . . , / i • 
o i1 u d . a i a a i . 
»i Iii*, . - v i d u , ' i ' 1 • im 
n I.i i |i. u . i e Oc . 
il - u t . U '.- l u f •,-.'! 
'I Cid . a l ' i , i t t. / .,<• 

I I I m • u I r la / 

« / . n i a . . k « i il i t i i t t 

raw KB PARA D I V K U a o a P O U T ^ 

Í "« • (< • , ( 
Atlti.ryt. 
Vl.riiW. 
Moniráu non tilg. . . 
K non o. Ait« 
L'of laibt^ii. 
lieBovt 
H u m m k u u . 
HUlIlUTKlJ 
iav.rpogl 
1,1. U>. 
I .ondim 
yar.ultia l'j+J ail.« 
&l(,l.l')Viilug 
I - I i;s 
Ii i.i Iii Ha m 
aMiUiamvlgn 
Tríeite 
V uiii'ia 
l.L'W-Vuî  
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az, 33. 

OphthaiiM: 
'lo Mol-stiui 

Min i H. Hfí-n., 
._ 1 V 7 ; Hosidonci.i 

Toloplionj, i;>4 
Thcodomiio Ta! Joi tiiiíuo/,ii dos'.* 

oi. m os d.i l'a 
oiro; eoiiíultorio 
liur.iá dü tai'tlj 

itii? (liarias, rai 

. 1v. o moléstia 
il » Y (tirania, 0} 

<>. do in.Mj-Ji» 

. f!^AN(.'AB Di 
n" ia*Jt» do Uio 

da in«.:,1-1 PacRl. 
i'.i «'onsuUij. 
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- ;v, _ il l Unie,— 
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m m s z 
« • n a u 4 » J f c t r a i a a 4 a 

F m » a V a v a g a f i a 
AumMfa Gmrnl 0<*maria 

HP ordoni d a é i r e e l w U éaa t a Can ipa -
nl i in , convido u« m . A r r i o n l t t a s par-i a 
r e u n i ã o da A ü o n i b l õ u G e r a i O r d i u a r i a , 

iru quo u b r i u o sou a r m a z é m do fcee U n o UTÚ luitar uo dia -J3 ilo .Minho pro-
m s d molhado« & r a n l , ibero Hada ró , 2«, 1 x h n o f u t u r e , uo meio-diu , no i j se r ip to r lo 

NIL.a B J o s ó l , ondu ospc ru mm«™, ' Cen t ra l du C o m p a n h i a , PHI C a m p i n a s . 

v 

4 » eomi 
o abaixo-as>ii;ua«l«i p a r t i c i p a in p r a 

do S. l ' a u i o , Pautou > l(io de J a -

Nesta m u n i a » s e r ã o apicscuUidos o r e -
l a t ó r i o o lialaiiv» ru re rou tes a u a n n o Un-
d o do 1H9N, o pa rece r do Conuolho Fis-
ca l , u p r o c o í e r - s e - ú & oieição du m e s m o 
Ci>ii.-c!lio. 

1U> c o n f o r m i d a d e com o a r t i g o 117 d „ 

I ,il.i .1 cua t lanua do., t o u s a m i n o s o co-
lllllH'i-'.OS. 

i ' au lo , 2 do jitulio ilo lRJf». 
. — J o A t i U i i i A n t o m o d a C o s t * 

A ' p r u o a 
N , nlKiixo-npf ii-'nados, dec ln ramos u j p c i v l o n. 13J do 4 do .jiuiliu do 1HHI, 

i - t a praya (JUP, do eomniu in aeeordo , a n . J-J do* e s l a t u t o s d a Compat ih la , il-
ilissolvomoti u snolednds u o a j i m a c i a l <|Uo r a m a dlspouivao dim n v . Aeoionli ' las a 
' i i f iva snli a flrmii lloiiri(|UB.s it C . , c s - cop i a do h a l a n i « . l i f t » nomina l don n v . 
lal.olocidos IIU iii.i do P . IJuolnno, l o t , Apcioii^tux o rolufi io das l i a i i s f c r o l l ' i a s 
. .ahindo o soc io A i ron .J Hoiiros p a n o o d u r a r t o o a n n o , 
l a t i s f o i l o d.i •••u cup: ia! o li'.cro.-, l lcan- Bvcrlptorio Cen t ra l d a Cor p inliiu Mo-

toiio o ac i l 11 e | > a c i \ o a iMirL-i> do pyami , cm Campinus , ii.i , o u a io do 
s o i ' i j .lo: 6 l l n r i i u c s , nuo con: n iunru I WW. . 
•••m a e x i d i T i f ã o iiu ni'-'Eino mv;oeio. 

,s. I 'aulo. i! dc jitiilin de 1 t-S»:». 
,losi:. IlrNIllOflKS 

.: .( AKTOMO I :< I. ! » 

C A N D I D O ( I . ( J O . M I O I : 

<'licfc (h, h'^'-riptniio I ' . 'ni! I 

S A W A C E C Í L I A 

(M&r-C* 10 Vtvdm, ftmdado em IHU4) 
I I n u o «a tako laa imwi to a a d e «u p n t f a -

a m aa i p o u r o l ampa aHtaino» | « i a e x o r -
oeroni a! f u iu^õab do O O A U D A - U V H O S , C A I -

X A U I : U K A I T S 8 de aatalwlvci incutou c o u i -
incri iaus, ag r í co la s o ín i luat r iaas . 

C l ll!0 l i CITO MKI.HOltAIIO, comple to , 
lheor icu c ivpoc la lmontc p ra t i co cm lo -
dos os l ivro, cMtriiío po r lei, ons l imn-
do-Bp: o s c r i p l u r a f io n or, ant i l po r p n r -
lidati doh rudas , conlahi l idado, ra l l i r u p h i a , 
or ioKiapl i la c íoòu iç . lo c o n i i m s p i i l , t u -
do Is to pela \anta.;oBa monsa l l i l ado e s t a -
be lec ida . 

L I A I I - S I - Ã O inibis ospec iaes o r e s e r v a -
da ! , o a ne; ;oeinntus q u o (não f a b e n d o ) 
doío j inn f a z e r ás suai« propriuR e s r r i p t a s . 

. Ins t i tu to Commeiv ia l S a n t a l ocilia>, á 
r u a B. .loão, 1H4. 

O ( l i roi tor , 
F . A. l ' i : itiinitA iii-: Mi i.t o 
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do Ins t i tu to de S c i c t c i a b c 1 / t i r a : « ' 
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E U E R A A S S I M 
A exma. esposa do sr. J . Vaz de Amaral, residente nesta 

capital, á rua dos Gusmões, n. 73, soffreu durante 42 annos de horrí-
vel tosse !!! Foi tratada por distinctos médicos e fez uso de muitos 
medicamentos apropriados para essa perniciosa doença, sem resultado 
algum. Finalmente usou a conselho de amigos o milagroso xarope de 
Alcatrão e Jatahy, do pharmaceutico Honorio do Prado, ficou com-
pletamente curada!!! 

Acha-se & venda em todas as bôas pBiarmacias e drogarias 
j BIOYOLBTAS 

"CLEVELAND 
Sem eguaes em duração, solidez e elegancia 

A s m e l h o r e s d o m u n d o # i 
E m v l r t u r t o rte t e u - » u b i d o o c a m b i o , « o f f r e 

r e d u o ç & o n o p r e ç o M t e s a â m i r a v e i » m a 

E n c o n t r a m - s e d e t o d o » o » m o d e l o s e m c a -

"* LIDGERWOOD MAKiF. €0. mi. 
U h í c s b a g t n t e a « « » t e E a t a d a S Ã O P A U L O 

L E I A M A Q U E L L E S 

Q U E P A D E C E M D E F E B R E S 
Madsu.ie I 'óral , m u l h e r do 20 r.nnnp ilo idade, 

havia c inco a mies que, ; e via devorada peia 
febre . Apezar de per moça :tinda, cila t lnl ia n 
a f p r c t o da decrep idez , a pelle nôr de t e r r a , os 
oltins mor tos , a? pe rnas inchadas o v e n t r e tão 
g r a n d e que pa rec ia es ta r para cada hora . 

O Ijaeo eslava tão p rawte que descia ali', oo 
v e n t r e , c o m o 
dizia o medico 
d'olla Oosdn qtio 
rc casou. lia sei» 
annos , ella mora 

saram a febre n 'es ta infeliz mulher . ' con tém e que comple tam a acção da ipiinina. qlle eaUbníuin u i n j n h v i» . . . . . . . . . . , - — - , , -
<1 aiediuo assistente quiz fazel-a m u d a r de li' porque o Quin ium 6 um e x t r a c t o comple to 

residência; mas isso e r a imposiivel porque os : da qu ina con teúdo todos os pr inc íp ios ú t e i s 
dons cônjuges 1'éral não eram r icos . Mlles I dVs ta preciosa casca , dissolvido em \ iulios ü c 
possuíam somente, esta casa que elles habi ta j l lespanlia de supe r io r qual idade , 
vam c 11,1o a podiam \ e n d e r fac i lmente . I K' pr ie ipa ln ien te nos paize* onde gra-vatn 

(I »ledico prescreveu então vinho de Qui- febres , quando o doen t e é o b r i g a d o n licor n o 
niuin l ,»bttrraque, para t omar , nad i i s e d e d o u s meio dos miasmas q u e lhe ca i a ram a moles -
t a li cos, dos de licor, depois de cada refe ição, tirf, q u e a acção do vinho de Quinium b a b a r -
Q u í n i e dias depois, a f eb re t inha completa- r a q u e é Incomparave lmen te s u p e r i o r á de q u a l 
mon le dewpparec ido , o nppeti te e o romno t i-
nham voltado, a inchação sumira-se . 

q u e r o u t r o remcdlo . 
Foi por causa da stia cf l i racia e das n u m e -

rosa: cu ras que tem produzido, que a Aead 
min de medic ina de l ' a i iz approvou a f o r m u l a 
do Quinium l . aba r raque . rarist i i i ta i lMIncc. io 
c í |ue rccoinnicnda este p r o d u n o á conf iança 
dos d o e n i e s d e todos os paizes. Vdia se elle e m 
todas as drofcarias e pharmacia 

l ' o r causa da sua soberana edieaeia a ila c a -
pac idade do: vidros, o vinho d'- Qillnluui l.a 
b a r r a q u e é de i, r>i p r eço módico, e mais b a r a t o 

tempo a mais rebe lde e antiga f - b r e . do .|Ue a maior p a r l e dos p roduc t i . s M i n i l a r c , 
I rs. Ora, i ste ' A r u r a obtida por meio do vinho de Quinium ' tios quacs é prec iso a b - o n e r irrandes q u a n t i -
p a n t a n o q u e de I sbariacpie é mais r ad ica l , mais r e r t a do que dade- para se ob te r puuea- me lhoras em lopai 

pende de um moinho , fica se roo no verão pela poriiieioil iquinlna s r t . p o r e a u s a d o s o u t r o s p n n - d;i c u r a i 

-ViC 
Desde esse momento a mulher Peral tem con-

t inuado a morar r a r a s a , ficando, por e o n t e -
puiritc, s empre rol) a inlluencia d c : miasmas 

M i uma ca c a . nn I r u in s ilo pân tano de Meii loiv: porém o vinho 
npparcnc ia , brin ' de Quinium curou-a ;âo bem que nunca mais 
s . tuada, á meia ella teve feb re . 
c o s t a d e u m a c o l j O ii^o do Quinium f .abar raqur . t omado na 
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